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Projeto inovador 
de habitação 
intergeracional 
nasce em Lagos
Objetivo é combater a solidão e isolamento social na população idosa através 
de um programa de coabitação intergeracional com inquilinos mais jovens
José Garrancho
info@barlavento.pt

Embora não sendo original, o proje-
to «Lar no Lar» assume-se como uma 
pedrada no charco no panorama al-
garvio e sem congéneres de grande 
expressão no resto de Portugal. Tem 
por objetivo promover a coabitação 
intergeracional e apenas tem dois 
congéneres, um no Porto e outro em 
Coimbra. A iniciativa surge pela mão 
de Joyce Craveiro, que há uns anos 
adotou Lagos e aí criou raízes. Para 
tal, fundou a Associação Guardiões 
D’inverno, que abriu a atividade  a 3 
de março. A ideia da promotora é ini-
ciar em Lagos, expandir-se pelo Al-
garve e, depois, a nível nacional.

«A ideia surgiu há uns anos, 
quando estava em Londres e o meu 
pai em Portugal. Vivia sozinho e ti-
nha problemas de saúde, embora 
fosse independente. Mas, por exem-
plo, ele desligava o telefone para o 
pôr a carregar e, depois, esquecia-
-se de o ligar. Passávamos dias sem 
conseguir contactá-lo e tínhamos de 
ligar para a vizinhança. Eu vinha cá 
muitas vezes e pensava: ele tem um 
quarto vazio. Se conseguisse encon-
trar alguém de confiança que pudes-
se fazer-lhe companhia, seria bom. 
Entretanto, a sua saúde deteriorou-
-se e contratámos serviços de apoio 

domiciliar. Só que, ao deixar de ir às 
compras e de preocupar-se com o 
que iria comer, deixou de sair e per-
deu o interesse na vida», conta. 

«Entretanto, em Londres, ouvi fa-
lar nestes sistemas de partilha de casa 
(homeshare, no inglês). Candidatei-
-me e acabei por ficar a viver com um 
senhor um pouco mais novo do que o 
meu pai. A forma como lidávamos um 
com o outro foi muito engraçada, por-
que eu estudei arte e este senhor não 
só estudou arte, como a ensinava e era 
artista. Viajou pelo mundo a pintar 
tetos em palácios. Tinha muitos con-
tactos, tanto no meio artístico como 
no político, pessoas interessantes, e 
imensas histórias para contar. E eu, 
imigrante em Londres, acabei por pa-
gar uma fração da renda que pagaria 
em condições normais. Foi mais fácil 
integrar-me plenamente no modo de 
vida da sociedade londrina. Como re-
torno, deveria ajudá-lo com pequenas 
coisas na vida doméstica. Sem o peso 
emocional que, muitas vezes, dificulta 
o relacionamento entre pais e filhos, 
conseguimos estabelecer facilmente 
uma relação muito boa», recorda.

Joyce encontrou situações no sis-
tema de partilha que, no seu enten-
der, deveriam ser tratadas de forma 
diferente, começou a tirar aponta-
mentos e a contactar outras organiza-
ções para aprender mais. «Entretanto 

o meu pai faleceu e a ironia de eu es-
tar a ajudar e a participar na vida de 
um estranho e a contribuir para que 
ele tivesse melhor qualidade de vida 
e não ter havido a possibilidade de al-
guém fazer isso com o meu pai, uma 
vez que, financeiramente, era impos-
sível eu ter regressado a Portugal para 
lhe dar apoio, cimentou a minha von-
tade de lançar o projeto cá», sublinha.

Dada a sua experiência, conside-
ra que a filosofia do projeto «Lar no 
Lar não é prolongar a vida das pes-
soas, mas prolongar a vida com qua-
lidade. E a vida com qualidade pode 
ser muitas coisas. Imaginemos uma 
pessoa de certa idade, independen-
te e autónoma, que conduz, que faz 
uma série de coisas, mas não tem 
familiares, ou até pode ter. Um dia, 
parte um pulso e vai ter uma recu-
peração difícil e morosa e, enquan-
to está a recuperar, deixa de poder 
conduzir, carregar compras, cozi-
nhar, cuidar de si. Perde a autono-
mia, o que leva à degradação rápida 
da vida, porque fica deprimida, sen-
te-se incapaz, isola-se e aparecem 
problemas mentais. É tudo isso que 
eu quero prevenir».

Quem fica com quem?
Até aqui, segundo Joyce Craveiro, os 
programas semelhantes que existem 
em Portugal são limitativos, pois os 

coabitantes têm de ser estudantes. 
E têm regras para a hora a que têm 
de estar em casa e outras limitações, 
que impedem o idoso de partilhar 
casa, por exemplo, com um enfermei-
ro ou outro profissional que traba-
lhe turnos», compara. Por isso, o «Lar 
no Lar» terá a preocupação de tentar 
compatibilizar os interesses e dispo-
nibilidades das partes interessadas. 

«Iremos criar um perfil do ido-
so e do potencial coabitante que ne-
cessita. Porque não vou colocar uma 
pessoa extremamente religiosa com 
um ateu; uma pessoa que necessita 
de ajuda na cozinha com alguém que 
deteste cozinhar; alguém que tenha 
animais de estimação em casa com 
quem sofra de alergias. Há um tra-
balho prévio para encontrar as me-
lhores correspondências».

Questionada sobre se há um per-
fil para os potenciais companheiros 
para os idosos, a empreendedora 
social revela que «qualquer adulto 
responsável que possa ceder oito a 

dez horas semanais de companhia 
e ajuda à pessoa idosa. Os candida-
tos deverão apresentar um registo 
criminal e três contactos para refe-
rências. Depois, a Lar no Lar irá re-
ver essas referências, que não deve-
rão ser familiares», exemplifica. Por 
outro lado, os estudantes universitá-
rios são bons candidatos e, por isso, 
Joyce já estabeleceu contactos com a 
Universidade do Algarve, pois este 
seria um meio para os alunos terem 
alojamento a um baixo custo. 

Além de estudantes, o projeto po-
derá ser bom «para imigrantes, aju-
dando-os a integrarem-se melhor de 
forma mais célere na sociedade por-
tuguesa. Ou professores, que são fre-
quentemente colocados longe do seu 
local de residência. Imagine, no futu-
ro, vítimas de violência doméstica, 
que possam ir para outro local onde 
ninguém as conhece e possam es-
tar num seio familiar. O que preten-
do com isto é quebrar barreiras cul-
turais e geracionais».

Perfil da fundadora
Joyce Craveiro é uma mulher do 
mundo que, há uns anos, adotou 
Lagos e aí criou raízes. As suas 
vivências, misturando culturas 
africana, ibérica e anglo-saxóni-
ca, fazem dela uma espécie hu-
mana de «canivete suíço» cheio 
de valências.  «Sou um produto 
do modo como fui criada, numa 
família multirracial que sofreu 
e ainda sofre de discriminação 
e considero-me a mais sortuda 
por ser a mais nova (tenho ir-
mãos com mais 10 e 20 anos do 
que eu). Não me recordo das di-
ficuldades que tivemos para vir 
para Portugal, em 1976, porque 
tinha apenas dois anos», disse-
-nos Joyce Craveiro. Designer de 
interiores, trabalhou em tudo o 
que é relacionado com habitação 
e espaços, interiores e exterio-
res, porque nos EUA trabalhou 
para uma empresa que também 

fazia urbanismo. Nos últimos 10 
anos começou a ter uma maior 
preocupação ambiental e a con-
siderar fazer algo de valor para a 
sociedade. «Na minha profissão, 
por mais que tente usar produ-
tos sustentáveis e por mais que 
encoraje os meus clientes a usar 
produtos de fornecedores com 
consciência, acabo por encora-
jar as pessoas a deitar fora o que 
já têm e a comprar algo novo, o 
que pesa no planeta. E eu que-
ro viver aqui, não quero ir para 
Marte». Atualmente, está a es-
tudar gerontologia, para poder 
desenvolver melhor a «Lar no 
Lar», que considera um projeto 
de vida. A Associação Guardiões 
D’inverno foi constituída em de-
zembro de 2020, tem a sua sede 
no concelho de Lagos, exerce ou-
tras atividades de apoio social 
sem alojamento.

Joyce Craveiro
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Forum Algarve celebra 
20º aniversário com 
ações ao longo do ano
Sérgio Santos, diretor-geral do centro comercial de Faro levanta o véu 
sobre a efeméride. Espaço abriu pela primeira vez a 13 de março de 2001
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

barlavento: que balanço 
faz destes 20 anos? 
Esperavam chegar aqui?
Sérgio Santos: Este foi um proje-
to feito de pessoas para pessoas e 
muito feliz do ponto de vista arqui-
tetónico. Não foi apenas mais um 
centro comercial, foi um conceito 
que teve a preocupação de respei-
tar um enquadramento com a re-
gião. Foi desenhado para que toda 
a linha arquitetónica respeitasse os 
traços algarvios: as muralhas, o co-
reto, as arcadas, o telhado de tesou-
ra. Por outro lado, a gestão e dinâ-
mica que se foi criando, permitiu 
com que o Forum Algarve, 20 anos 
mais tarde, seja considerado como 
um espaço de todos os algarvios. 
Aqui passaram-se eventos, concer-
tos, houve sempre momentos mar-
cantes. Hoje, mesmo neste momen-
to tão delicado, o Forum Algarve 
continua a manter a magia da pra-
ça central, da fonte e de ser aber-
to ao ar livre, o que permite que 
as pessoas olhem para este espaço 
como um ponto de encontro e daí 
o mote da campanha de aniversá-
rio 20 anos Forum Algarve combi-
na consigo.

Qual foi o momento 
mais marcante que recorda?
O facto de termos arriscado em ser 
o primeiro espaço no Algarve com 
uma pista de gelo, em 2005. O Fo-
rum Algarve tentou sempre, dentro 
da sua dinâmica e da sua irreverên-
cia, trazer algo inovador à região. 
A pista de gelo tem tido vários mo-
mentos marcantes. A primeira ser-
viu para ajudar a reflorestar a Ser-
ra do Caldeirão. Foi também atra-
vés da pista de gelo que as urgên-
cias de pediatria do Centro Hos-
pitalar e Universitário do Algar-
ve (CHUA) foram melhoradas. Em 
2018, após o grande incêndio que 
afetou Monchique, assinámos um 
protocolo com a autarquia e com 
a Associação dos Produtores Flo-
restais do Barlavento Algarvio (AS-
PAFLOBAL). Essa iniciativa permi-
tiu que a zona circundante de Mon-
chique fosse reflorestada. 

Ou seja, tem havido 
uma preocupação com 
as problemáticas regionais?
Pela sua história, o Forum Algarve 
tem estado muito ligado à comuni-
dade local. Essas ações levam-nos 
a ter uma grande paixão e vonta-
de de continuar com esta dinâmica. 
O exemplo mais recente foi a Oran-
ge Weekend. Foi uma campanha 

comercial que permitiu que os nos-
sos clientes beneficiassem de vá-
rias aulas experimentais em vários 
clubes desportivos da região. Além 
disso, fizemos parcerias com spas e 
o Centro de Ciência Viva da região.

Essa campanha vai regressar?
Sim porque queremos apoiar todo 
o tecido das atividades empresa-
riais que existem na região. O que 
estamos a fazer é: cada vez que al-
guém escolhe ser cliente do Forum 
Algarve, tem benefícios. Assim, po-
demos dar palco a outras institui-
ções, que também estão fragiliza-
das por esta crise, e que podem 
também ter acesso a potenciais 
clientes. Na próxima campanha vão 
ser ainda mais as empresas apoia-
das. Essa é a nossa génese. Temos 
obrigatoriedade com todos os nos-
sos stakeholders e há um aspeto 
muito importante que tem estado 
sempre patente na nossa gestão, 
que é a contribuição para o melho-
rar a qualidade de vida da comuni-
dade.

São essas que marcam 
a diferença?
Temos dezenas de parcerias. Por 
exemplo, o Forum Algarve, todos os 
anos, oferece uma bolsa a um dos 
melhores alunos do ensino secun-
dário, seja de que município for, 
com as propinas do primeiro ano 
na Universidade do Algarve (UAlg) 
pagas. 

E já receberam vários prémios. 
Quais destaca?
Recebemos seis e destaco três. O 
primeiro, em 2002, foi o prémio in-
ternacional de Certificado de Méri-
to pelo design único, inovador e a 
sua ligação com a região e toda a 
área envolvente. Destaco também, 
em 2019, o galardão que recebe-

mos pelas melhores práticas de 
marketing, num concurso interna-
cional. Isso deveu-se à ligação gra-
tuita de autocarro entre a baixa da 
cidade, o centro comercial e o aero-
porto, criando um efeito de mobili-
dade e de serviço durante o verão. 
Claro que nos enche de orgulho 
sermos reconhecidos ao nível in-
ternacional como tendo das melho-
res práticas inovadoras de marke-
ting. Destaco ainda o prémio Cinco 
Estrelas, que ganhámos dois anos 
seguidos. 

Quais as aspirações 
para as próximas décadas?
Parto do pressuposto que temos 
sempre de melhorar. Temos de nos 
ajustar às necessidades do merca-
do. Queremos manter a nossa linha 
dinâmica e uma política de marke-
ting que envolve ações, que envol-
ve a comunidade local, e que man-
tenha o Forum Algarve como aqui-
lo que sempre foi, um espaço de 
pessoas para pessoas, agradável e 
muito mais que um centro comer-
cial. Desejamos que continue a ser 
um espaço aprazível, confortável 
e bom para todos, visitantes, lojis-
tas, fornecedores, colaboradores e 
clientes.

Como vão celebrar a efeméride?
Tínhamos planeado um conjunto 
de ações e de brindes para todos os 
nossos visitantes e ações de entre-
tenimento para as famílias. Infeliz-
mente, pela conjuntura em que vi-
vemos, não foi possível. No entan-
to, estes 20 anos vão ser celebrados 
ao longo de 2021 com um conjun-
to de iniciativas que de alguma for-
ma afirmarão que o Forum Algarve 
é de todos, é do Algarve e combina 
com todos os algarvios. Os Orange 
Weekends vão continuar e somos 
capazes de ter mais surpresas.

Voluntários e donativos, 
precisam-se
Ao longo dos últimos três anos, a criação e desenvolvimento do pro-
jeto «Lar no Lar» tem sido financiado e suportado apenas pela em-
preendedora social Joyce Craveiro. A ideia, contudo, está aberta a 
quem quiser envolver-se e ajudar. É possível contribuir, por exem-
plo, através da divulgação a «potenciais coabitantes, anfitriões e os 
seus filhos ou vizinhos e junto das autarquias», segundo conta ao 
barlavento. «Também aceitamos voluntários para serviços de acon-
selhamento jurídico,  aconselhamento psicológico (que poderá ser 
muito útil para afinar as candidaturas) e também aconselhamento 
empresarial específico a entidades de inovação social sem fins lu-
crativos». Quem quiser ajudar a suportar as despesas legais pode-
rá fazer um donativo através do IBAN: PT50 0010 0000 5918 8870 
0017 9 (à ordem de Guardiões d’Inverno/Lagos). A fundadora tam-
bém está disponível para prestar esclarecimentos por telemóvel 
(928 118 769) ou email (joyce@larnolar.org). Para já, a informação 
detalhada pode ser consultada online (www.larnolar.org).

Acompanhamento de 
proximidade
E como irá a «Lar no Lar» gerir os 
processos, após as pessoas começa-
rem a viver juntas? «Bem, na primei-
ra semana, faremos telefonemas para 
cada uma das pessoas. Falamos com 
cada uma individualmente, de dois 
em dois dias. Depois disso, contac-
taremos semanalmente, para saber-
mos se estão satisfeitas e também 
para nos certificarmos de que tudo 
está bem. Porque, quando as coisas 
correm mal, não é de repente. São pe-
quenas coisas que se vão acumulan-
do. Nessas conversas, se conseguir-
mos detetar essas coisas pequenas, 
poderemos monitorizar e também 
podemos dispersar quaisquer pro-
blemas e ajudar a resolver conflitos. 
A ideia é mesmo apoiar e monitori-
zar a relação. Desde que as pessoas 
nos solicitem, haverá também con-
tactos presenciais, porque haverá um 
operacional em cada zona onde ope-
rarmos. Também queremos, desde 
que os haja, envolver os familiares da 
pessoa idosa, porque haverá um pri-
meiro mês de experiência. Após este 
contexto de experiência, estamos a 
pensar em realizar atividades para as 
pessoas que participam no programa 
se conhecerem e partilharem conhe-
cimentos e experiências. E também 
ligar os idosos à aplicação OneCa-
re AAL, uma aplicação desenvolvida 
para a Smart Monitoring, em que os 
alunos da Universidade de Coimbra 
participaram e que, através de um ta-
blet, permite medir certas funções e 
capacidades na pessoa idosa e ajudar 
a avaliar o impacto do projeto. Pode 
ser partilhada com outros utentes, 

para que, por exemplo, se possam de-
safiar uns aos outros em jogos cogni-
tivos. Permite fazer chamadas de voz 
ou videochamadas  para contactos 
específicos», conclui. 

Premissas internacionais
Para provar a seriedade do proje-
to,  Joyce Craveiro enquadra o «Lar 
no Lar» nas premissas da Home-
share International, «uma entida-
de que foi desenvolvida especifica-
mente para apoiar estes programas 
um pouco por todo o mundo. Quan-
do digo apoiar, é no sentido de dar 
orientação. Mas é importante frisar 
que desconhece as leis portuguesas. 
Logo, tenho de ser eu a pesquisar o 
enquadramento legal e a descobrir 
quais os obstáculos com que pos-
so vir a deparar-me. Neste momen-
to, ainda não tenho o selo da Home-
share International no site, porque 
o projeto tem sido todo desenvolvi-
do com o meu dinheiro, fui eu quem 
construiu o site, tenho sido eu a de-
senvolver todo o projeto», ao longo 
dos últimos três anos.

«A Lar no Lar tem potencial para 
se tornar algo muito positivo para a 
nossa sociedade. Se se tornar algo 
que as pessoas vejam como uma al-
ternativa viável à forma como en-
velhecemos e olhamos para o enve-
lhecimento, temos possibilidade de 
crescer bastante. Quero envolver-
-me com pessoas da área da ciência 
que estão a estudar o envelhecimen-
to, para podermos medir fatores e 
medir o impacto que este programa 
poderá ter na vida das pessoas ido-
sas. Isso envolverá psicólogos, so-
ciólogos, e outras entidades». 

Sérgio Santos
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